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ELEIÇÕES SINDICAIS 


NO 2º DIA DE ELEIÇÃO, MIGUEL TORRES 













Aliança Metalúrgica, na região 
norte, acompanhar a votação na 
fábrica, ao lado do diretor Ad- 
naldo, responsável pelo trabalho 
sindical junto à empresa. 

“Já alcançamos mais de 40% 
dos votos dos associados, ISSO 
mostra a categoria empenhada 
em participar, mesmo sendo cha- 
pa única. Defendemos a continul- 
dade da unidade de ação, estamos 
sempre presente nas portas de 
fábrica, nas lutas nacionais, na 


defesa dos direitos dos trabalhadores e da superação da 


crise , disse Miguel. 


À gestão da nova diretoria a ser eleita será de quatro 
anos, de 2017 a 2021. Os votos serão coletados até amanhã, 
quinta-feira e a apuração será sexta-feira, a partir das 10h, 


na sede do Sindicato, na Liberdade. 


Em toda a base, diretores(as) e assessores(as) estão 
acompanhando as urnas eleitorais nas fábricas. 


este segundo dia das eleições do Sindicato, o presidente 
Miguel Torres, que encabeça a Chapa 1 — Unidade na 
Luta pelo Emprego e Direitos, o secretário-geral Arakém, 
a diretora financeira Elza Costa foram a Mogi das Cruzes 
acompanhar a votação na General Motors e Valtra. Ao lado 
dos diretores Sílvio, Ester e Paulão, os dirigentes conversaram 
com os trabalhadores e representantes das empresas. 

De volta a São Paulo, nossos dirigentes foram até a 


Cidadania nas eleições sindicais 


Artigo do presidente Miguel Torres publicado no Diário de S.Paulo desta 4º feira 14 de setembro 


Iniciamos ontem as eleições para a 
diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi das Cruzes buscan- 
do o voto de cada trabalhador e cada 
trabalhadora metalúrgico sindicalizado 
nas fábricas. Temos 80 urnas percor- 
rendo as empresas e conclamando 
os trabalhadores a exercerem o seu 
direito de votar e de manifestar sua 
vontade, soberana, em relação aos seus 
representantes. Isto, porque, um Sindi- 


cato não se sustenta sozinho nem leva 
adianta suas lutas, sem a participação 
efetiva da categoria que representa. 
Às eleições representam uma inte- 
gração entre Sindicato e trabalhadores 
e estes são dias importantes para o 
exercício da democracia, porque a 
eleição no Sindicato também é uma luta 
em prol dos trabalhadores metalúrgicos 
e do Brasil. 
O apoio da categoria à Chapa 
— 1 do pleito, mesmo sendo 





Miguel Torres 


Presidente di 













Inidamos, ontem, às eleições para a 2 
retoria do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes buscando O 
voto de cada trabalhador e cada e 
dora metalúrgico sindicalizado nas fábri- 
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Cidadania nas eleições sindicais x 


ameaças a toda à história de lutas e E 
quistas da classe trabalhadora, defender 
os direitos trabalhistas € sociais tão ar- 
duamente conquistados e vencer. 


As reformas não vêm para tio 
ão de equilibrio entre capital, traba 
aquece quecer à estru- 










chapa única, é fundamen- 
tal para referendar a dire- 
toria, o seu trabalho e o 
seu compromisso com os 
interesses dos trabalhadores. 
Temos hoje um dos maiores 
desafios, que é enfrentar uma 
das maiores ameaças a toda 


a história de lutas e conquistas da clas- 
se trabalhadora, defender os direitos 
trabalhistas e sociais tão arduamente 
conquistados e vencer. 

As reformas anunciadas não vêm 
para promover uma relação de equilí- 
brio entre capital, trabalho e governo, 
elas vêm para enfraquecer a estrutura 
e a organização sindical, desmontar a 
Justiça do Trabalho, acabar com direitos 
que promovem dignidade e cidadania. A 
maioria dos que defendem a reforma da 
Previdência, por exemplo, já está apo- 
sentada ou não val depender dessa apo- 
sentadoria no futuro. Os que defendem 
uma reforma trabalhista ampla querem 
tão somente diminuir custos da produção 
e baratear ainda mais a mão de obra. 

Centenas de dirigentes metalúr- 
gicos de todo o Brasil trabalham nas 


Fotos: Paulo Segura 
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eleições do Sindicato, acompanhando 
as urnas que saíram cedo para as fá- 
bricas, e estão todos unidos nesta luta, 
uma luta que não para, por nem um 
direito a menos e por mais emprego e 
renda, por uma política de valorização 
dos trabalhadores. 

Us votos desta eleição serão co- 
letados até amanhã e a apuração será 
sexta-feira, dia 16, no Sindicato. 


Miguel Torres 
Presidente do Sindicato 
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No 2º dia de eleições, diretores(as) do Sindicato e suas equipes foram para as fábricas coletar os 
votos dos trabalhadores dos seus respectivos setores. O trabalho conta também com a participação 
de delegados sindicais, ativistas e dirigentes metalúrgicos de outros municípios e Estados na mais 

importante eleição dos metalúrgicos do País. Confira algumas imagens: 


Paulo Segura Jaélcio Santana 
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(zona sul) - setor do diretor Carlão (zona oeste) — setor do diretor Porfírio 
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ALUMÍNIO FORMOSA 


(zona leste) — setor do diretor Josias 
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(zona oeste) — setor secretário-geral Arakém (zona oeste) — setor do diretor Alemão (zona sul) — setor diretora Cristina 
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e e e 
(zona oeste) setor do secretário-geral Arakém (zona sul) — setor do diretor Carlão (zona sul) — setor do diretor Zé Silva 
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(zona leste) - 
setor do diretor 
Maurício Forte 


É (zona Sul) - 
, setor do diretor 
Nivaldo 





NOTAS DE FALECIMENTO 


NELEU ALVES 

É com pesar que o Sindicato comunica o faleci- 
mento do seu ex-diretor Neleu Alves. O companheiro 
foi diretor do Sindicato de 1984 a 1987. Além de líder 
operário combativo, Neleu foi também militante 
político e membro do PCdoB. 

Valeu a luta, companheiro. Descanse em paz! 

Aos amigos e familiares o sentimento de pesar e 
de solidariedade da diretoria do Sindicato e de toda 
a família metalúrgica! 

Miguel Torres, Presidente 








TEREZA DURVAL 
Foi com tristeza que recebemos nesta quarta-feira a notícia do faleci- 


< DJS SABADO mento da sra. Tereza Durval, mãe do nosso companheiro e amigo Paulinho, 

= GENTRO DE LAZER DA presidente da Força Sindical e deputado federal, de Rubens e Valdir Pereira, 

a SETE M BRO neo qt bt diretores desta entidade. Unidos na dor, a diretoria e assessoria do Sindicato 
PRAIA GRANDE a Ê ae 

dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes e a categoria metalúrgica 


prestam sua solidariedade à família e amigos! 
Miguel Torres, Presidente 





Acesse WWNW.METALURGILOS.URO.BR e saiba mais 


